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1. ARRANJO TARIFÁRIO E COMERCIAL 

 

1.1. Modelo de Cobrança 

A concessão prevê a implantação inicial da cobrança de tarifa pela gestão 

de Resíduos Sólidos Domiciliares (RDO) diretamente ao usuário do sistema, por 

meio de fatura específica. Contudo, a escolha por este modelo de cobrança não 

é vinculativa, permanecendo a possibilidade de adoção de outras modalidades, 

como o cofaturamento, caso sua viabilidade se concretize no futuro.  

A CONCESSIONÁRIA será a responsável por apurar o valor devido pelos 

usuários e emitir os respectivos documentos de cobrança. 

A estruturação da BASE CADASTRAL será estabelecida a partir do uso 

subsidiário do CADASTRO INICIAL do serviço de abastecimento de água. 

O modelo para determinação da tarifa a ser cobrada tem como base o 

volume de água faturado, assumindo a correlação positiva entre consumo de água 

e geração de resíduos. A tarifa é aplicada a cada ECONOMIA, considerando para 

sua determinação a categoria de uso do imóvel e o volume de água faturado. Para 

as economias sem medição individualizada, a cobrança será efetuada com base 

no Volume Mínimo Faturado (VMF). 

Para as economias localizadas em área rural que não possuam ligação 

ativa, cadastro ou medição de abastecimento de água, a cobrança da tarifa de 

RDO será realizada por valor fixo mensal equivalente à aplicação da Tarifa Base 

(TB) sobre o Volume Mínimo Faturado (VMF) de 10 m³/mês, multiplicado pelo 

Fator de Uso (FU) correspondente à categoria rural sem água, observadas as 

informações cadastrais disponíveis e a validação pelo CONCEDENTE. 

1.2. Estrutura Tarifária 

 

1.2.1. Receitas 

Foram estipulados dois grupos de receitas para o projeto: 
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a) Receitas Ordinárias: são as receitas originárias da remuneração mensal 

(tarifa) paga pelos USUÁRIOS geradores de resíduos domiciliares 

(RDO) e resíduos a eles equiparados, na qualidade de beneficiários da 

efetiva prestação desses serviços pela Concessionária; 

b) Receitas Extraordinárias: são as receitas oriundas de atividades ou 

serviços complementares, alternativos ou acessórios, autorizados pelo 

poder concedente, compreendendo: i) os valores da venda, a terceiros, 

de subprodutos ou serviços resultantes do processamento dos resíduos 

recebidos; ii) os valores de serviços de gestão de resíduos a terceiros 

públicos ou privados; iii) outras receitas provenientes de atividades 

complementares ou acessórias não previstas especificamente no 

escopo principal da concessão, que venham a ser autorizadas pelo 

Poder Concedente. 

1.2.2. Receitas Ordinárias 

As Receitas Ordinárias do projeto são compostas pelos valores 

provenientes da aplicação da Tarifa Base (TB) sobre o volume de água faturado 

e provenientes da aplicação da Tarifa do Ente Público (TEP) sobre o volume de 

resíduo da limpeza pública entregues pelos municípios. 

A Tarifa Base (TB) representa o valor unitário (expresso em R$/m³) a ser 

aplicado na cobrança dos usuários pelos serviços de gestão de Resíduos Sólidos 

Domiciliares (RDO). Este valor, que constituirá a base da proposta na licitação, 

remunera os serviços prestados pela Concessionária, considerando os custos do 

projeto, a quantidade de resíduos manejados e o volume de água faturado na área 

de concessão. 

A cobrança mensal da tarifa por economia é calculada utilizando a seguinte 

equação: 

𝐓𝐔 = 𝐓𝐁 𝐱 𝐕𝐀 𝐱 𝐅𝐔 

Onde: 

• TU = Tarifa a ser paga pelo Usuário 

• TB = Tarifa Base; 

• VA = Volume Faturado de Água;  
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• FU = Fator de Uso referente ao tipo de ocupação da economia. 

O Volume Faturado de Água (VA) é a quantidade de água faturada por cada 

ECONOMIA. 

Para o cálculo do VA de cada economia a ser utilizado na cobrança da tarifa 

de RDO, será considerada a média do consumo de água registrado no ano 

anterior. Este VA médio anual, uma vez estabelecido, será aplicado 

uniformemente nas doze faturas mensais subsequentes. 

O Fator de Uso (FU) se refere ao tipo de ocupação de cada ECONOMIA 

(usuário do sistema e gerador do resíduo). Está associado às características dos 

resíduos produzidos e aos fatores socioeconômicos dos usuários desse serviço. 

O “Fator de Uso” adotado por categoria está apresentado na Tabela 1. 

 
Tabela 1 – Categorização de usuários 

Categorias Fator de Uso 

Social 0,50 

Residencial 1,00 

Comercial 2,00 

Industrial 2,00 

Pública 2,00 

Rural sem água 0,50 

 

A base para caracterização de cada ECONOMIA, como USUÁRIO de uma 

determinada categoria, se dará conforme cadastro utilizado pelo agente 

responsável pela gestão dos serviços de fornecimento de água. Para as 

economias que não possuam medição individualizada, a Concessionária realizará 

sua caracterização e inclusão na BASE CADASTRAL por meio de levantamentos 

próprios ou informações complementares providas pelo CONCEDENTE, 

assegurando a correta aplicação do Fator de Uso (FU). 

 

Volume Mínimo Faturado (VMF) 

O VMF estabelece que o Volume de Água Faturado (VA) para o cálculo da 

Tarifa de Resíduos Sólidos Domiciliares (RDO) não será inferior a 10 m³/mês para 

todas as categorias de USUÁRIOS. 
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A aplicação do VMF ocorre da seguinte maneira: 

Para as economias com medição individualizada: Se o consumo de água 

registrado for inferior a 10 m³/mês, o cálculo da tarifa de RDO será baseado em 

10 m³/mês. Se o consumo de água for igual ou superior a 10 m³/mês, o cálculo da 

tarifa será feito sobre o volume de água efetivamente consumido. 

Para as economias sem medição individualizada: O cálculo da tarifa de 

RDO será sempre baseado em 10 m³/mês, independentemente do consumo 

estimado. 

Para as economias rurais sem água, sem ligação ativa ou sem cadastro de 

consumo junto ao prestador de abastecimento de água, o VA considerado para 

fins de cobrança corresponderá ao VMF de 10 m³/mês, sendo a tarifa calculada 

pela fórmula TU = TB x VMF x FU, com aplicação do Fator de Uso correspondente 

à categoria rural sem água indicada na Tabela 1. A inclusão dessas economias 

na BASE CADASTRAL deverá ser realizada pela Concessionária, com apoio do 

CONCEDENTE, a partir de informações municipais, levantamentos próprios e 

demais bases cadastrais disponíveis. 

 

1.3. Créditos da Receita Extraordinária ou Acessória 

Os valores apurados em decorrência da aplicação dos percentuais de 5% 

(cinco por cento) ou 15% (quinze por cento) da receita bruta das Receitas 

Extraordinárias e Acessórias, conforme detalhado na Cláusula 7.1.2 do Contrato 

de Concessão, e destinados à modicidade da Tarifa Base (TB) serão convertidos 

anualmente em um crédito tarifário.  

Este crédito será calculado a cada ano contratual (período de 12 meses 

contados a partir da emissão da Ordem de Serviço) e deduzido do valor da Tarifa 

Base (TB), no ano contratual subsequente, não sendo acumulativo entre períodos.  

Para que a dedução ocorra de forma unitária (R$/m³), o valor total da 

parcela da Receita Extraordinária ou Acessória, destinada à modicidade tarifária, 

é distribuído pelo volume de água faturado no ano contratual imediatamente 

anterior, conforme a seguinte equação: 
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𝐂𝐑𝐀 =  
𝐓𝐑𝐀

𝐕𝐀𝐚𝐧𝐭𝐞𝐫𝐢𝐨𝐫
 

 

Onde: 

• CRA = Crédito da Receita Extraordinária ou Acessória (em R$/m³); 

• TRA = Valor total da parcela das Receitas Extraordinárias ou 

Acessórias, efetivamente apurada e compartilhada para a 

modicidade tarifária no ano contratual imediatamente anterior, 

devidamente corrigida monetariamente pelo mesmo índice utilizado 

para reajuste da tarifa até a data de reajuste; 

• VAanterior = Volume total de água faturada (em m³) para fins de 

cobrança dos serviços de RDO, apurado no ano contratual 

imediatamente anterior. 

1.4. Reajuste da Tarifa Base 

A Tarifa Base (TB) do RDO será reajustada anualmente, a cada 12 meses, 

contados a partir da contratação. Para o cálculo do primeiro reajuste, a data-base 

será a data do orçamento estimado. 

O indexador utilizado para a atualização monetária será o Índice Nacional 

de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), apurado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). O Índice de Reajuste (Ireaj) será calculado 

conforme a seguinte fórmula: 

 

𝐈𝐫𝐞𝐚𝐣 =  (
𝑰𝑷𝑪𝑨𝒊
𝑰𝑷𝑪𝑨𝟎

) 

 

Onde: 

• Ireaj = Índice de Reajuste; 

• IPCAi = número índice do IPCA (IBGE), referente ao mês anterior ao 

mês do reajuste contratual. Caso o IPCAi oficial não esteja 

disponível na data prevista para o reajuste, será utilizado o último 

índice oficial divulgado. Eventuais diferenças entre o índice 

provisório utilizado e o índice definitivo serão acumuladas e 
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consideradas para ajuste no cálculo do reajuste da Tarifa Base no 

ano contratual subsequente, a fim de manter a estabilidade das 

faturas mensais ao longo do ciclo anual;  

• IPCA0 = número índice do IPCA (IBGE), referente ao mês anterior 

ao do orçamento estimado. 

A Tarifa Reajustada passará a vigorar a partir da data de aniversário anual 

do reajuste, sendo refletida na primeira fatura emitida ao USUÁRIO a partir dessa 

data. 

Para a determinação do valor final da Tarifa Reajustada (RDO), a Tarifa 

Base (TB) será anualmente reajustada pelo Índice de Reajuste (Ireaj), 

subsequentemente ajustada pelo Fator de Avaliação (FA), em seguida terá 

deduzido o Crédito da Receita Acessória (CRA), e, por fim, o valor resultante será 

corrigido pelo Fator Incremental da Inadimplência (FI) e pela variação do 

Coeficiente de Geração (CG), conforme a fórmula a seguir: 

𝐓𝐚𝐫𝐢𝐟𝐚 𝐑𝐞𝐚𝐣𝐮𝐬𝐭𝐚𝐝𝐚 (𝐑𝐃𝐎) = [(𝐓𝐁 𝐱 𝐈𝐫𝐞𝐚 𝐱 𝐅𝐀) − 𝐂𝐑𝐀] 𝐱 [𝟏 + 𝐅𝐈] 𝐱 [
𝐂𝐆𝟏

𝐂𝐆
] 

 

Onde: 

• TB = Tarifa Base; 

• Ireaj = Índice de Reajuste; 

• FA = Fator de Avaliação (multiplicador que reflete o desempenho da 

Concessionária conforme os indicadores estabelecidos no Contrato, 

não acumulativo);  

• CRA = Crédito da Receita Extraordinária ou Acessória (deduzido 

anualmente, não acumulativo); 

• FI = Fator Incremental de Inadimplência (multiplicador que ajusta a 

tarifa para compensar desvios na taxa de inadimplência projetada, 

não acumulativo); 

• CG¹ = Coeficiente de Geração Revisado (kg/m³); e 

• CG = Coeficiente de Geração Inicial, sendo o valor calculado de 

3,3570 kg/m³. 
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O Fator Incremental de Inadimplência (FI) será aplicado desde o início do 

projeto, para mais ou para menos, de modo a ajustar a Tarifa Base em função 

da diferença entre a inadimplência verificada e a inadimplência estimada. Para 

evitar oscilações marginais e preservar a estabilidade tarifária, será utilizada 

uma banda de 3,5% em relação à inadimplência estimada, conforme opção 

indicada na Nota Técnica. 

Para o cálculo do FI, será considerada a inadimplência verificada no ano 

anterior (Inadanterior) em relação aos percentuais de inadimplência estimada por 

ano (Inadestimada), conforme detalhado na Tabela 2 – Inadimplência Estimada 

por Ano. As variações da inadimplência verificada que permanecerem dentro 

da banda tarifária de 3,5%, para mais ou para menos, em relação à 

inadimplência estimada, não ensejarão aplicação do FI, permanecendo sob 

risco da Concessionária. Ultrapassados os limites da banda, o risco será 

compartilhado entre as partes mediante aplicação do FI: positivo, quando a 

inadimplência verificada exceder o limite superior da banda, com majoração 

tarifária; ou negativo, quando ficar abaixo do limite inferior da banda, com 

redução tarifária. 

Tabela 2 – Inadimplência Estimada por Ano 

Ano Inadimplência Estimada (em formato decimal) 

1 18,7% 

2 13,9% 

3 11,8% 

4 10,9% 

5 10,0% 

6 9,9% 

7 9,4% 

8 8,8% 

9 8,9% 

10 em diante 8,3% 

 

O Fator Incremental de Inadimplência (FI) será calculado anualmente pela 

seguinte fórmula: 
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Se Inadanterior estiver entre o intervalo 

Inadestimada × (1 – 3,5%) e Inadestimada × (1 + 3,5%) 

𝐅𝐈 = 𝟎 

 

Se Inadanterior estiver fora do intervalo 

Inadestimada × (1 – 3,5%) e Inadestimada × (1 + 3,5%) 

𝐅𝐈 =  
(𝑰𝒏𝒂𝒅𝒂𝒏𝒕𝒆𝒓𝒊𝒐𝒓 −  𝑰𝒏𝒂𝒅𝒆𝒔𝒕𝒊𝒎𝒂𝒅𝒂)

𝟐
 

Onde: 

• FI = Fator Incremental de Inadimplência, em formato decimal; 

• Inadanterior = Inadimplência verificada no ano imediatamente anterior 

à aplicação do reajuste, em formato decimal; 

• Inadestimada = Inadimplência estimada para o período, em formato 

decimal. 

• Banda tarifária da inadimplência = intervalo de tolerância 

correspondente a 3,5% para mais ou para menos em relação à 

Inadimplência Estimada, no qual as variações da inadimplência 

verificada não ensejarão ajuste tarifário, permanecendo 

integralmente alocadas à Concessionária. 

 

O Coeficiente de Geração (CG) estabelece uma relação entre a quantidade de 

resíduos sólidos domiciliares (RDO) manejada e o volume de água faturado 

(VAF), atuando como um fator de proporcionalidade (kg/m³).  

Em virtude de possíveis variações no consumo de água e na geração de 

resíduos domiciliares a cada ano será realizada, pela AGÊNCIA REGULADORA, 

uma avaliação do Coeficiente de Geração (CG). 

O CG foi calculado refletindo a realidade no início do contrato da geração de 

resíduos e do consumo de água nos Municípios da Concessão. 

 

𝐂𝐆 =
𝐌𝐚𝐬𝐬𝐚 𝐓𝐨𝐭𝐚𝐥 𝐝𝐞 𝐑𝐃𝐎  (𝐊𝐠)

𝐕𝐨𝐥𝐮𝐦𝐞 𝐓𝐨𝐭𝐚𝐥 𝐝𝐞 Á𝐠𝐮𝐚 𝐅𝐚𝐭𝐮𝐫𝐚𝐝𝐨 (𝐦𝟑)
=  𝟑, 𝟑𝟓𝟕𝟎 𝐤𝐠/𝐦³ 
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O Coeficiente de Geração Revisado (CG¹) será calculado pela seguinte 

fórmula, considerando os 12 (doze) meses anteriores à data da revisão: 

 

𝐂𝐆𝟏 =  
𝐌𝐚𝐬𝐬𝐚 𝐓𝐨𝐭𝐚𝐥 𝐝𝐞 𝐑𝐃𝐎 𝐂𝐨𝐥𝐞𝐭𝐚𝐝𝐨 𝐧𝐨 𝐏𝐞𝐫í𝐨𝐝𝐨 (𝐊𝐠)

𝐕𝐨𝐥𝐮𝐦𝐞 𝐓𝐨𝐭𝐚𝐥 𝐝𝐞 Á𝐠𝐮𝐚 𝐅𝐚𝐭𝐮𝐫𝐚𝐝𝐨 𝐧𝐨 𝐏𝐞𝐫í𝐨𝐝𝐨 (𝐦𝟑)
 

 

Onde: 

• Massa Total de RDO Coletado no Período (Kg) = massa total de 

RDO efetivamente coletada em um período de 12 (doze) meses 

anteriores à data da revisão, em quilogramas (kg). 

• Volume Total de Água Faturado no Período (m³) = volume total de 

água faturado em todas as economias para fins de cobrança dos 

serviços de RSU no mesmo período de 12 (doze) meses utilizado 

para a massa de RDO, em metros cúbicos (m³). 

Para determinação da massa total de RDO coletado no período, é possível 

a utilização dos estudos gravimétricos anuais dos RDO, realizados pela 

Concessionária conforme as diretrizes do Anexo 5 - Caderno de Encargos. Estes 

estudos determinarão a composição e a quantidade de resíduos gerados e 

coletados por cada modalidade de coleta. 

Em relação aos registros de Volume de Água Faturado (VAF) por economia 

nos Municípios, é possível a utilização dos dados provenientes do sistema de 

gestão e cobrança da Concessionária, ou dados fornecidos pelas prestadoras de 

serviço de água, conforme aplicável.  

Caso o CG¹ apresente variação inferior  a + ou - 3% (três por cento) em  relação 

ao valor do CG, será adotado o valor 1 (um) para a parcela relativa a variação do 

Coeficiente de Geração da fórmula de Reajuste da Tarifa ([
𝐂𝐆𝟏

𝐂𝐆
]) . 

 



 

       

 
## INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL: Esta mensagem, incluindo anexos, contém informações confidenciais. O uso, divulgação, 
distribuição e/ou cópia não autorizados são estritamente proibidos e sujeitos às penalidades legais cabíveis. Caso esta 
mensagem tenha sido encaminhada indevidamente para você ou se houver necessidade de esclarecimento adicional, favor 
contatar o remetente. ## 
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1.5. Reajuste da Tarifa do Ente Público 

A Tarifa do Ente Público (TEP) será reajustada anualmente, a cada 12 meses, 

contados a partir da emissão da Ordem de Serviço. Para o cálculo do primeiro 

reajuste, a data-base será a data do orçamento estimado. 

O indexador utilizado para a atualização monetária será o Índice Nacional de 

Preços ao Consumidor Amplo (IPCA), apurado pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE). O Índice de Reajuste (Ireaj) será calculado 

conforme a seguinte fórmula:  

 

Ireaj = (
𝐼𝑃𝐶𝐴𝑖
𝐼𝑃𝐶𝐴0

) 

 

Onde: 

• Ireaj = Índice de Reajuste; 

• IPCAi = número índice do IPCA (IBGE), referente ao mês anterior ao mês 

do reajuste contratual; 

• IPCA0 = número índice do IPCA (IBGE), referente ao mês anterior ao mês 

da data do orçamento estimado. 

 

Para efeito da apuração do valor da Tarifa do Ente Público (TEP), além da 

aplicação do reajustamento, deverá haver a recomposição da Tarifa do Ente 

Público mediante a aplicação do Índice de Reajuste (Ireaj), de acordo com a 

fórmula a seguir: 

Tarifa Reajustada (RPU) =TEP × Ireaj  

Onde: 

• TEP = Tarifa do Ente Público; 

• Ireaj = Índice de Reajuste. 

 



 

       

 
## INFORMAÇÃO CONFIDENCIAL: Esta mensagem, incluindo anexos, contém informações confidenciais. O uso, divulgação, 
distribuição e/ou cópia não autorizados são estritamente proibidos e sujeitos às penalidades legais cabíveis. Caso esta 
mensagem tenha sido encaminhada indevidamente para você ou se houver necessidade de esclarecimento adicional, favor 
contatar o remetente. ## 

11 

 

1.6. Revisão do Coeficiente de Geração (CG) 

 

A AGÊNCIA REGULADORA será responsável pela análise, validação e 

aprovação do CG¹ e da consequente TB¹, com base nos dados apresentados pela 

Concessionária. 

A revisão do CG e a revisão da tarifa deverão ocorrer no mesmo período; 

entretanto, o cálculo do novo CG deverá preceder o cálculo de reajuste da tarifa, 

a fim de que a fórmula de reajuste da tarifa esteja composta pelo coeficiente 

revisado. 

 

 



  𝐓 𝐔 = 𝐓 𝐁   𝐱   𝐕 𝐀   𝐱   𝐅 𝐔


  𝐂 𝐑 𝐀 =     𝐓 𝐑 𝐀    𝐕 𝐀  𝐚 𝐧 𝐭 𝐞 𝐫 𝐢 𝐨 𝐫


  𝐈 𝐫 𝐞 𝐚 𝐣 =    (   𝑰 𝑷 𝑪 𝑨 𝒊  𝑰 𝑷 𝑪 𝑨 𝟎 )


  𝐓 𝐚 𝐫 𝐢 𝐟 𝐚   𝐑 𝐞 𝐚 𝐣 𝐮 𝐬 𝐭 𝐚 𝐝 𝐚    ( 𝐑 𝐃 𝐎 ) =  [  ( 𝐓 𝐁   𝐱   𝐈 𝐫 𝐞 𝐚   𝐱   𝐅 𝐀 ) − 𝐂 𝐑 𝐀 ]   𝐱    [ 𝟏 + 𝐅 𝐈 ]   𝐱    [   𝐂   𝐆  𝟏  𝐂 𝐆 ]


  𝐅 𝐈 = 𝟎


  𝐅 𝐈 =     (   𝑰 𝒏 𝒂 𝒅  𝒂 𝒏 𝒕 𝒆 𝒓 𝒊 𝒐 𝒓 −     𝑰 𝒏 𝒂 𝒅  𝒆 𝒔 𝒕 𝒊 𝒎 𝒂 𝒅 𝒂 )  𝟐


  𝐂 𝐆 =   𝐌 𝐚 𝐬 𝐬 𝐚   𝐓 𝐨 𝐭 𝐚 𝐥   𝐝 𝐞   𝐑 𝐃 𝐎     ( 𝐊 𝐠 )  𝐕 𝐨 𝐥 𝐮 𝐦 𝐞   𝐓 𝐨 𝐭 𝐚 𝐥   𝐝 𝐞   Á 𝐠 𝐮 𝐚   𝐅 𝐚 𝐭 𝐮 𝐫 𝐚 𝐝 𝐨   (   𝐦  𝟑 ) =   𝟑 , 𝟑 𝟓 𝟕 𝟎   𝐤 𝐠 / 𝐦 ³


    𝐂 𝐆  𝟏 =     𝐌 𝐚 𝐬 𝐬 𝐚   𝐓 𝐨 𝐭 𝐚 𝐥   𝐝 𝐞   𝐑 𝐃 𝐎   𝐂 𝐨 𝐥 𝐞 𝐭 𝐚 𝐝 𝐨   𝐧 𝐨   𝐏 𝐞 𝐫 í 𝐨 𝐝 𝐨   ( 𝐊 𝐠 )  𝐕 𝐨 𝐥 𝐮 𝐦 𝐞   𝐓 𝐨 𝐭 𝐚 𝐥   𝐝 𝐞   Á 𝐠 𝐮 𝐚   𝐅 𝐚 𝐭 𝐮 𝐫 𝐚 𝐝 𝐨   𝐧 𝐨   𝐏 𝐞 𝐫 í 𝐨 𝐝 𝐨   (   𝐦  𝟑 )


   [   𝐂   𝐆  𝟏  𝐂 𝐆 ]


   (   I P C A i  I P C A 0 )

